
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

COMUM 

Língua Portuguesa 

1. Leitura e interpretação de textos: compreensão e interpretação de variados gêneros 
discursivos. Informações implícitas e explícitas. Significação contextual de palavras e 
expressões. Ponto de vista do autor. 2. Linguagem verbal, não verbal e mista. 3. Semântica e 
estilística: polissemia, sinonímia, antonímia, paronímia, homonímia, hiperonímia, denotação 
e conotação, sentido e sentido figurado, figuras de linguagem. 4. Recursos de estilo e 
adequação vocabular. 5. Funções da linguagem. 6. Texto e discurso: intertextualidade, 
paródia, metalinguagem, ironia. 7. Tipos de discurso: direto, indireto, indireto livre. 8. 
Tipologia textual e gêneros discursivo de circulação social: estrutura composicional; objetivos 
discursivos do texto; contexto de circulação; aspectos linguísticos. 9. Texto e textualidade: 
coesão, coerência, argumentação e intertextualidade. 10. Linguagem e adequação social: 
Variedades linguísticas e seus determinantes culturais, sociais, regionais, históricos e 
individuais. Registros formal e informal da escrita padrão.  11. Fonética e fonologia: 
tonicidade; ortografia: regras ortográficas e uso correto das palavras; acentuação gráfica de 
acordo com as normas vigentes. Crase. 12. Morfologia: classificação e flexão das palavras, 
emprego de nomes, pronomes, conjunções, numerais, artigos, advérbios, preposições, 
interjeições, modos e tempos verbais. Análise morfológica. 13. Sintaxe: frase, oração, 
período. Termos da oração. Sintaxe do período composto: coordenação e subordinação. 
Mecanismos de sequenciação. Relações discursivo-argumentativas. Relações lógico-
semânticas. Análise sintática. 14. Concordâncias verbal e nomina aplicadas ao texto. 15. 
Regências verbal e nominal aplicadas ao texto. 16. Colocação pronominal aplicada ao texto. 
17. Sinais de pontuação como fatores de coesão. 18. Conhecimento gramatical de acordo 
com o padrão culto da língua. 19. Ortografia oficial – Novo Acordo Ortográfico. 
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OBSERVAÇÃO: A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como 
orientação para a banca elaboradora de provas e para os candidatos. 
 

Informática Básica 

1.Conhecimentos básicos de Sistemas Operacionais; Windows e Linux. 2. Operações básicas 
(conceitos básicos, menus, barras de ferramentas, comandos, formatação) com Editores de 
Texto (MS-Word, LibreOffice-Writer e Google-Docs). 3. Operações básicas (conceitos básicos, 



menus, barras de ferramentas, comandos e funções) com Planilhas Eletrônicas; MS-Excel; 
LibreOffice - Calc; Google-Docs. 4. Operações básicas de Navegação na Internet e noções de 
segurança; Google-Chrome; Mozilla-Firefox; conceitos de vírus (spyware, spam, worms etc.); 
acesso a sites seguros; golpes e ataques na Internet; cuidados e prevenções. 5. Hardware; 
arquitetura de computadores; componentes de um computador. 
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<https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/413/2018/12/arte_informatica_basica.pdf> 
Acesso em 10 de dezembro de 2024. 
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business analytics. ISBN 9788522128303. 3. ed. Porto Alegre: +A Educação - Cengage Learning 
Brasil, 2021.  
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Legislação Aplicada ao Serviço Público 

1. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e suas respectivas emendas: 1.1 Dos 
Princípios Fundamentais (art. 1º a 4º). 1.2 Dos Direitos e Garantias Fundamentais (art. 5º a 
17). 1.3 Da Organização do Estado (art. 18 a 43). 1.4 Da Educação (art. 205 a 214). 2. Regime 
Jurídico dos Servidores Públicos Federais (Lei nº 8.112/1990). 3. Decreto que regula os 
critérios e os procedimentos a serem observados pelos órgãos e pelas entidades integrantes 
do Sistema de Pessoal Civil da Administração Federal, para avaliação de desempenho de 
servidores ocupantes de cargo público efetivo durante o estágio probatório (Decreto nº 
12.374/2025). 4. Lei que Institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (Lei nº 11.892/2008). 
5.Lei que institui o Programa de Prevenção e Enfrentamento ao Assédio Sexual e demais 
Crimes contra a Dignidade Sexual e à Violência Sexual no âmbito da administração pública, 
direta e indireta, federal, estadual, distrital e municipal (Lei nº 14.540/2023). 6. Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais (LGPD).  7. Plano de Carreira e Cargos de Magistério Federal (Lei 
nº 12.772/2012). 8. Resoluções internas do IFAM. 8.1 Resolução nº. 94 - CONSUP/IFAM, de 23 
de dezembro de 2015. 8.2 Resolução nº 66-CONSUP/IFAM, 15 de dezembro de 2017. 8.3. 
Resolução nº 072/CONSUP/IFAM, 15 DE AGOSTO DE 2022. 
 
BRASIL. Constituição Federal, de 05 de outubro de 1988 (e alterações posteriores). 
BRASIL. Lei n.º 8.112, de 11 de dezembro de 1990 (e alterações posteriores). Regime Jurídico 
dos Servidores Públicos Civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais. 



BRASIL. Decreto nº 12.374, DE 6 DE FEVEREIRO DE 2025 (e alterações posteriores). Dispõe 
sobre os critérios e os procedimentos a serem observados pelos órgãos e pelas entidades 
integrantes do Sistema de Pessoal Civil da Administração Federal, para avaliação de 
desempenho de servidores ocupantes de cargo público efetivo durante o estágio probatório 
previsto no art. 20 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 
BRASIL. Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008 (e alterações posteriores). Institui a Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências. 
BRASIL. Lei Nº 14.540, de 3 de abril de 2023 (e alterações posteriores). Institui o Programa de 
Prevenção e Enfrentamento ao Assédio Sexual e demais Crimes contra a Dignidade Sexual e à 
Violência Sexual no âmbito da administração pública, direta e indireta, federal, estadual, 
distrital e municipal. 
BRASIL. Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 (e alterações posteriores). Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 
BRASIL. Lei nº 12.772, de 18 de dezembro de 2012 (e alterações posteriores). Dispõe sobre a 
estruturação do Plano de Carreiras e Cargos de Magistério Federal; sobre a Carreira do 
Magistério Superior, de que trata a Lei nº 7.596, de 10 de abril de 1987; sobre o Plano de 
Carreira e Cargos de Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico e sobre o Plano de 
Carreiras de Magistério do Ensino Básico Federal, de que trata a Lei nº 11.784, de 22 de 
setembro de 2008; sobre a contratação de professores substitutos, visitantes e estrangeiros, 
de que trata a Lei nº 8.745 de 9 de dezembro de 1993; sobre a remuneração das Carreiras e 
Planos Especiais do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira e 
do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, de que trata a Lei nº 11.357, de 19 de 
outubro de 2006; altera remuneração do Plano de Cargos Técnico-Administrativos em 
Educação; altera as Leis nºs 8.745, de 9 de dezembro de 1993, 11.784, de 22 de setembro de 
2008, 11.091, de 12 de janeiro de 2005, 11.892, de 29 de dezembro de 2008, 11.357, de 19 
de outubro de 2006, 11.344, de 8 de setembro de 2006, 12.702, de 7 de agosto de 2012, e 
8.168, de 16 de janeiro de 1991; revoga o art. 4º da Lei nº 12.677, de 25 de junho de 2012; e 
dá outras providências. 
RESOLUÇÃO nº. 94 - CONSUP/IFAM, de 23 de dezembro de 2015 - Que altera o inteiro teor da 
Resolução nº 28-CONSUP/IFAM, de 22 de agosto de 2012. Que altera o inteiro teor da 
Resolução nº 28-CONSUP/IFAM, de 22 de agosto de 2012, que trata do Regulamento da 
Organização Didático-Acadêmica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Amazonas – IFAM.. Disponível em: < 
https://ead2.ifam.edu.br/arquivos/2015resolucaono94aprovaanovaorgdiddoifam.pdf>. 
RESOLUÇÃO nº 66 - CONSUP/IFAM, 15 de dezembro de 2017. Regulamento das Atividades 
Docentes e a Distribuição da Carga Horária Semanal da Docência no Ensino Básico, Técnico e 
Tecnológico (EBTT) do Plano de Carreiras do Magistério Federal no âmbito do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM. Disponível em: 
https://www2.ifam.edu.br/campus/cprf/ensino/graduacao/resolucoes-norteadoras-de-
graduacao-no-ambito-do-ifam/pit-rit-resolucao-66-consup.pdf. 
RESOLUÇÃO nº 072 - CONSUP/IFAM, 15 DE AGOSTO DE 2022. Aprova o Revisão do Estatuto 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM.  
 
Observações: 1. Considerar-se-á a legislação vigente e atualizada até a data da publicação do 
Edital.2. Recomenda-se que as normas sejam consultadas em sites oficiais. 

Didática 

1. Teorias pedagógicas e processos de ensino em sala de aula. 2. Avaliação interna e externa 
à escola: limites e possibilidades. Avaliação formativa: concepções, 
instrumentos, práticas de feedback. Instrumentos e critérios avaliativos na formação inicial 
(rubricas, portfólios, observação). Avaliação na Educação Infantil e 
anos iniciais: observação, registros e encaminhamentos pedagógicos. Avaliação para 
recomposição de aprendizagens (temas pós-pandemia e programas locais). 3. 



Uso de tecnologias nos processos de ensino na Educação Superior e na Educação Básica. 4. 
Práticas pedagógicas, profissionalidade docente e Didática. 5. Modos 
de organização do ensino: contribuições da Didática. 6. Didática e mediação pedagógica no 
ensino presencial e a distância. 7. Interação professor-aluno- 
conhecimento: contribuições da Didática na sociedade contemporânea. 8. Organização do 
trabalho docente na escola. 9. Projeto pedagógico, currículo e 
planejamento de ensino. 10. Situações de ensino na sala de aula. 11. Didática Geral. 12. 
Questões críticas da didática: disciplina/indisciplina, ciclos escolares e 
avaliações. 13.Fundamentos da Didática contextualizada à Amazônia: práticas e saberes 
locais: Estratégias didáticas para Educação Infantil em contextos 
amazônicos (brincar, registro, observação). Inclusão e acessibilidade didática. Práticas de sala 
de aula e sequências didáticas produzidas em IFAM/UFAM. 14. 
Formação de professores: Formação inicial vs. formação continuada: características e 
necessidades locais (propostas de seminários interdisciplinares). Formação 
pela/para pesquisa (modelos implementados no IFAM — ProfEPT). Narrativas docentes e 
autoformação (dissertações sobre metamorfose docente e recomposição). 
Programas e cursos de pós-graduação profissional em ensino. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

Artes 

1.Fundamentos teóricos das Artes: conceitos, categorias, definições, estética, crítica, 
apreciação e recepção; arte como fenômeno cultural, histórico e social; teoria da imagem. 2. 
História Geral da Arte: manifestações artísticas da Pré-História ao século XXI; estilos, escolas, 
movimentos, técnicas e suportes; principais artistas; arte antiga, medieval, renascentista, 
barroca, moderna e contemporânea. 3. Arte Contemporânea: poéticas e linguagens; arte 
conceitual, arte relacional, instalações, performance, land art, minimalismo, fotografia 
expandida, novas mídias; arte, política, corpo, gênero, território e memória. 4. Arte Brasileira: 
modernismo, vanguardas e desdobramentos; movimentos artísticos; artistas e coletivos; arte 
urbana, periferias, redes e contemporaneidade; patrimônio artístico nacional. 5. Arte Latino-
Americana: movimentos históricos, identidades visuais, processos decoloniais; artistas e 
coletivos; estética da resistência e das lutas políticas. 6. Arte Afro-Brasileira: ancestralidade; 
oralidade e memória; arte popular; simbolismos; artistas negros contemporâneos; Lei nº 
10.639/2003 e educação das relações étnico-raciais. 7. Arte Indígena no Brasil: cosmologias, 
rituais, grafismos, técnicas e materiais; arte indígena contemporânea; coletivos e artistas; 
direito à memória e territorialidade. 8. Arte e Cultura Amazônica: iconografias, artesanato, 
trançados, cerâmicas, visualidades ribeirinhas e caboclas; artistas amazônicos; patrimônio 
material e imaterial; práticas tradicionais; modos de vida amazônicos. 9. Educação das 
Relações Étnico-Raciais e Decolonialidade: políticas de inclusão; identidades; crítica à 
colonialidade; interseccionalidade; práticas pedagógicas antirracistas. 10. Linguagem Visual: 
elementos da linguagem visual (ponto, linha, forma, cor, textura, luz, composição); princípios 
da organização visual; análise e leitura de imagens; semiótica visual. 11. Processos de Criação 
Artística: pesquisa, poética, materialidade, experimentação, metodologias inventivas; criação 
individual e coletiva; pensamento artístico. 12. Arte e Tecnologia: fotografia, audiovisual, 
design digital, som, animação, realidade aumentada e virtual, inteligência artificial generativa; 
relações entre arte, ciência e tecnologia; mídia-arte. 13. Estudos da Cultura Visual: teorias e 
metodologias; circulação e consumo de imagens; mídias sociais; disputas simbólicas; imagem 
como narrativa. 14. História do Ensino de Arte no Brasil: políticas, legislações e documentos 
normativos; perspectivas históricas; transformações no ensino de Arte na escola básica. 15. 
Metodologias do Ensino de Arte: Abordagem Triangular; projetos de trabalho; 
multiletramentos; metodologias ativas; ensino híbrido; práticas investigativas; pedagogias 
críticas. 16. Planejamento do Ensino de Arte: currículo; objetivos; sequências didáticas; 
avaliação processual; BNCC – Arte; documentos curriculares do IFAM; construção de 
itinerários formativos. 17. Arte-Educação Inclusiva: educação especial; desenho universal para 
aprendizagem (DUA); recursos e tecnologias assistivas; acessibilidade comunicacional e 
pedagógica; práticas com estudantes neurodivergentes e com deficiência. 18. Avaliação em 
Arte: critérios, instrumentos, portfólios, acompanhamento processual, autoavaliação; 
avaliação da experiência estética, da criação e da fruição. 19. Museologia, Patrimônio e 
Mediação Cultural: museus, acervos, processos curatoriais; mediação crítica; patrimônio 
amazônico; documentação e conservação; museus digitais. 20. Artes Integradas: relações 
entre artes visuais, música, teatro, dança, performance, literatura e audiovisual; projetos 
interdisciplinares e multimodais. 21. Fundamentos da Música: elementos básicos (ritmo, 
melodia, harmonia, timbre, forma); história da música ocidental; educação musical na escola. 
22. Fundamentos do Teatro e Performance: jogos teatrais, improvisação, corpo e presença; 
dramaturgia; pedagogia do teatro; teatro popular. 23. Fundamentos da Dança e Movimento: 
práticas corporais; expressão; danças populares e amazônicas; processos criativos corporais. 
24. Políticas Culturais: Sistema Nacional de Cultura; políticas públicas da cultura; leis de 
incentivo; Lei Paulo Gustavo; Lei Aldir Blanc; marcos legais da arte e patrimônio. 25. Legislação 
Educacional: LDB; DCNs; BNCC; leis sobre cultura e ensino de Arte; legislação sobre relações 
étnico-raciais e ensino indígena. 26. Direitos Autorais e Ética Profissional: propriedade 
intelectual; uso de imagens; licenças abertas; Creative Commons; ética docente e artística. 27. 
Softwares, Plataformas e Ferramentas Artísticas: edição de imagem, vídeo e som; ferramentas 
digitais educacionais; repositórios públicos; softwares gratuitos utilizados no ensino de Arte. 



28. Pesquisa em Arte e Arte/Educação: métodos de pesquisa artística; pesquisa baseada em 
práticas; etnografia visual; investigação narrativa; pesquisa-ação. 29. Arte e Sustentabilidade: 
eco-arte; materiais naturais e recicláveis; práticas sustentáveis. 
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Atendimento Educacional Especializado 

1. Atendimento educacional especializado: concepção, princípios e aspectos 
organizacionais, diretrizes operacionais; publico alvo; institucionalização; sala de recursos 
multifuncionais. 
2. Conceito de pessoa com deficiência, direito à igualdade e não discriminação, direito ao 
atendimento prioritário, direito à educação e acessibilidade no Estatuto da Pessoa com 
Deficiência (Lei no 13.146/15, de 06 de julho de 2015). Terminologia adequada. 
3. Deficiência física, deficiência intelectual, (síndrome de Down), deficiência visual, 
deficiência auditiva, surdocegueira, deficiência múltiplas. Transtornos globais do 
desenvolvimento ( TEA – Transtorno do espectro autista.; Síndrome de Rett; Transtorno 
Desintegrativo da Infância; Dislexia. 
4. De cada deficiência acima citados: Conceitos, características, dicas de convivência, 
especificidades educacionais. Recomendações Úteis. Alfabetização e Aprendizagem. 
Recursos Didáticos. 
5. De cada deficiência acima citados: Formação e a aprendizagem. Comunicação. 
Trabalho em Sala de Aula. A avaliação. Acompanhamento na escola. 
6. Sistema Braille. Língua Brasileira de Sinais: conceitos e especificidades. 
7. Recursos Pedagógicos Acessíveis e Comunicação Aumentativa e comunicação 
Alternativa (Tipos de estímulos e estratégias utilizados nos recursos para comunicação 
alternativa). Tecnologia assistiva na perspectiva da educação inclusiva. Conceitos, 
ferramentas. 
8. Acessibilidades: conceitos, tipos, desafios e possibilidades. Barreiras. 
9. Auxiliar ou acompanhante de aluno com deficiência: atribuições, competências. Postura. 
Ética. 
10. Educação Inclusiva, Educação Especial: conceitos, especificidades, características. 
Diversidade, Inclusão, Exclusão, Diferença, Igualdade, equidade, preconceito e 
discriminação: conceitos, características, causas, consequências. 
11. Desenho Universal de Aprendizagem. 
12. Aprendizagem: concepções, estilos, categorizações, dimensões. Avaliação: tipos, 
teorias, taxionomia bloom. 
13. Formação de professores, suas características, suas funções / competências, estratégias 
de intervenção, atribuições do professor. 
14. A inclusão da pessoa com deficiência. O papel da família e da escola. 
15. Legislação: Constituição Federal de 1988, na parte referente à Educação. LEI No 9.394, 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). ECA (Estatuto da Criança e do 
Adolescente). Resolução CNE/CEB no 2 de 2001 que instituiu as Diretrizes Nacionais para 
a Educação Especial na Educação Básica. Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva, de janeiro de 2008 e o Decreto Legislativo no 186, de 



julho de 2008. Resolução no 04, de 2/10/2009 que Institui Diretrizes Operacionais para o 
Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação 
Convenção Sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 2006). Decreto no 6.571, 
de 18/09/2008. Decreto Federal no 6.949, de 25/08/2009. Legislação: Lei no 10.048/00. 
Lei no 10.098/00. Decreto-Lei no 5.296/04. Decreto No 7611/2011. Lei 10.436 de 
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de 2012 Política Nacional de Proteção aos Direitos das Pessoas autistas. Base Nacional. 
Comum Curricular (BNCC) tópicos de Educação Especial e AEE. Lei 15.249 de 
03/11/2025 dispõe sobre a instalação de sistemas de comunicação aumentativa e alternativa 
de baixa tecnologia em espaços públicos e abertos ao público, com vistas à promoção da 
acessibilidade da pessoa com necessidades complexas de comunicação. 
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no 138, de 16 de outubro de 2012. Estabelece normas regulamentares para a oferta da 
Educação Especial no Sistema de Ensino do Estado do Amazonas. Lei N.o 7.090, de 30 de 
Setembro de 2024. 17. Competências socioemocionais. Identificação e desenvolvimento das 
habilidades e competências socioemocionais. 
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Biologia 

1.Biologia celular: tipos celulares, membrana plasmática, citoplasma e organelas, ribossomos 
e síntese proteica, citoesqueleto e núcleo; 2. Bioquímica celular: água, sais minerais, 
carboidratos, lipídios, proteínas, ácidos nucléicos, replicação do DNA, transcrição e vitaminas; 
3. Divisões celulares, cromossomos e genes: mitose, meiose; mutações gênicas e 
cromossômicas, estudo da hereditariedade e biotecnologia e suas aplicações; Biotecnologia 
Amazônica: bioprospecção; bioativos de organismos amazônicos; biotecnologia de plantas 
regionais; centros de pesquisa; Genética da Conservação na Amazônia: fragmentação 
florestal; fluxo gênico; populações naturais; bancos genéticos. 4. Metabolismo 
energético da célula fermentação, respiração aeróbia e anaeróbia, fotossíntese, 
quimiossíntese e fluxo de energia; 5. Ecologia: ecossistemas, biomas, ecologia de 
populações, ecologia de comunidade e biologia da conservação; Ecossistemas e Biomas 
Amazônicos: floresta de terra firme, várzea, igapó, campinaranas e manguezais amazônicos; 
dinâmica de rios e igarapés; rios voadores; ciclos biogeoquímicos regionais; 6. Evolução 
biológica: história da vida na terra, teorias evolutivas, origem das espécies, mecanismos de 
especiação, filogenia; 7.Vírus e bactérias: características gerais, classificação, multiplicação 
viral, reprodução de bactérias e doenças relacionadas à saúde humana; Microbiologia na 
Amazônia: arboviroses (Oropouche, Mayaro); vetores regionais; 8. Fungos e 
protozoários: características gerais, classificação, Reprodução e doenças relacionadas à saúde 
humana. Parasitologia na Amazônia: malária; leishmaniose; doença de Chagas amazônica; 
vetores regionais; 9. Reino animal: características gerais, filos e doenças relacionadas à 
saúde humana. Zoologia Amazônica: ictiofauna; anfíbios e répteis; insetos amazônicos; 
ecologia e comportamento de grupos-fauna regionais; 10. Reprodução humana: 
morfofisiologia do aparelho reprodutor, coordenação hormonal, ciclo menstrual, fecundação 
e métodos contraceptivos; 11. Diversidade e classificação dos seres vivos; Biodiversidade 
Amazônica: endemismo, megadiversidade; grupos emblemáticos (peixes, primatas, anfíbios, 
aves, insetos, plantas medicinais); ecologia de espécies-chave; espécies ameaçadas; 12.
 Anatomia e Fisiologia comparadas (reprodução, trocas gasosas e respiração, 
circulação e defesa, nutrição, digestão e bioquímica, excreção, controle nervoso e endócrino, 
locomoção; 13. Botânica: histologia, organologia e fisiologia vegetal (hormônios e 
movimentos vegetais). Botânica Amazônica: plantas medicinais e de interesse econômico; 
etnobotânica indígena e ribeirinha. 
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Educação Física 

1.Educação Física escolar e a formação de corpos conscientes. 2. Cultura corporal e suas 
relações com o lazer nas interseccionalidades de gênero, raça e classe social. 3. A saúde e as 
práticas da cultura corporal como afirmação da vida e as relações com as políticas públicas. 4. 
Currículo e diversidades das identidades: intervenção pedagógica da cultura corporal no 
cotidiano escolar. 5. Educação Física escolar em uma perspectiva de inclusão social crítica e 
ampliada. 6. Educação Física no ensino médio integrado: práticas corporais e mundo do 
trabalho. 7. Educação Física Escolar na área de Linguagens: a compreensão do gesto humano. 
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Filosofia 

1.Lógica: argumentos, verdade, validade, correção, linguagens formais vs linguagens naturais, 
dedução/indução, cálculo proposicional clássico e cálculo quantificacional clássico, falácias e 
lógica informal; 2. Epistemologia: tipos de conhecimento, as fontes do conhecimento, a 
definição tradicional de conhecimento, o problema de Gettier, empirismo, racionalismo, 
ceticismo, naturalismo, internalismo vs externalismo; 3. Ética: ética das virtudes, ética 
deontológica, utilitarismo, metaética, realismo e antirrealismo, emoções e cognitivismo; 4. 
Filosofia da Ciência:  demarcação, o problema da indução, confirmação vs falsificação, 
realismo, antirrealismo, continuidade, revoluções científicas; 5. Metafísica/Ontologia: o 
problema dos universais, nominalismo, teorias da verdade, modalidades aléticas, o problema 
da identidade pessoal, o problema do não-ser, os argumentos a favor e contra a existência de 
Deus, determinismo e livre arbítrio. 
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Física 

1.Cinemática: movimentos retilíneos uniformes e uniformemente variados; movimentos 
circulares uniformes e uniformemente variados; período e frequência; cinemática vetorial. 2. 
Mecânica: leis de Newton; dinâmica da partícula; dinâmica do corpo rígido; momento linear; 
torque; momento de inércia; rolamento; momento angular; equilíbrio estático; forças 
conservativas e dissipativas; trabalho e energia; leis de conservação. 3. Ondas e Oscilações: 
movimento harmônico simples e amortecido; oscilações forçadas e ressonância; princípio de 
superposição; ondas estacionárias; ondas mecânicas; ondas sonoras; efeito doppler. 4. 
Fluidos: Lei de Stevin; princípios de Pascal e Arquimedes; equação da continuidade; equação 
de Bernoulli; dinâmica de fluidos viscosos; 5. Gravitação: leis de Kepler; lei da gravitação 
universal; movimento de satélites; velocidade de escape. 6. Termodinâmica: escalas 
termométricas; tipos de termômetros; dilatação de sólidos e líquidos; calorimetria; 
transferência de calor; 1ª Lei da Termodinâmica; entropia e 2ª Lei da Termodinâmica; 
transformações reversíveis e irreversíveis; máquinas térmicas; o ciclo de Carnot. 7. 
Propriedades dos gases: gases reais e gases ideais; equações de estado; energia interna; 
transformações gasosas; misturas gasosas; teoria cinética dos gases; equipartição de energia; 
livre percurso médio; movimento browniano. 8. Eletromagnetismo: eletrostática; campo 
elétrico; lei de Gauss; polarização elétrica; trabalho da força elétrica; energia potencial 
elétrica; potencial elétrico; corrente contínua; corrente alternada; circuitos elétricos: 
capacitivos, resistivos e indutivos; leis de Ohm; leis de Kirchhoff; geradores; receptores; 
transformadores; campo magnético e sua origem; tipos de magnetização; força de Lorentz; 
campo magnético produzido por correntes; lei de Biot-Savart; fluxo de campo magnético; lei 
de Ampère; indução eletromagnética; lei de Faraday-Lenz; equações de Maxwell; ondas 
eletromagnéticas; balanço de energia; vetor de Poynting; potencial vetor. 9. Óptica: a natureza 
da luz: modelo corpuscular e ondulatório; óptica geométrica; lentes e espelhos; instrumentos 
ópticos; espectro eletromagnético; processos luminosos de interação luz-matéria: reflexão, 
refração, absorção, difração, interferência e polarização; óptica da visão. 10. Física quântica: o 
nascimento da teoria quântica: quantização e constante de Planck; efeito fotoelétrico; efeito 
Compton; modelos atômicos; a natureza ondulatória da matéria; a equação de Schrödinger; 
sistemas quânticos simples: potenciais quânticos; átomo de hidrogênio; oscilador harmônico 
quântico; operadores e observáveis. 11. Relatividade restrita: postulados de Einstein; 
simultaneidade; paradoxos; transformação de Lorentz; momento relativístico; energia 
relativística; efeito doppler da luz. 12. Física nuclear: propriedades do núcleo; ligação nuclear 
e estrutura nuclear; estabilidade nuclear e radioatividade; atividade e meia-vida; efeitos 
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Geografia 

1. Categorias de análise geográfica; lugar, paisagem, região, território e espaço geográfico; 
conceitos e aplicações. 2. A Geografia acadêmica e a Geografia escolar. 3. As Tecnologias de 
Informação   e Comunicação (TIC’s) no ensino de Geografia. 4. Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) para o Ensino Médio; competências, habilidades; livros didáticos no ensino 
de Geografia. 5. Cartografia e aprendizagem geográfica; elementos dos mapas, projeções 
cartográficas, sensoriamento remoto, sistemas de informações geográficas; raciocínio 
geográfico. 6. Relação sociedade-natureza regional e nacional; elementos físicos da paisagem; 
geologia, geomorfologia, climatologia, recursos hídricos, pedologia, vegetação; dinâmicas e 
questões socioambientais. 7. Espaço Geográfico na contemporaneidade; perspectivas 
socioeconômicas, ambientais e geopolíticas. 8. Industrialização; fordismo, pós-fordismo e 
transformações socioespaciais. 9. Urbanização brasileira; processos, planejamento e 
organização da vida no espaço urbano. 10. A questão agrária. 11. Geografia da População; 
índices, análises, panorama estadual, regional e do Brasil. 12. Globalização; organização do 
espaço mundial. 13. Energia; matriz brasileira e mundial; fontes de energia, vantagens, 
desvantagens e impactos. 



 
AB’SABER, Aziz. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: 
Ateliê, 2010.  
AYOADE. Johnson Olaniyi. Introdução à climatologia para os trópicos. Bertrand Brasil, 2003. 
Rio de Janeiro.  
BECKER, Bertha K. As Amazônias: ensaios sobre geografia e sociedade na região amazônica. 
Vol. 3. Garamond, 2015.  
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: Geografia – Ensino Médio. 
Brasília: Senado Federal, 2018. 
CALAÇA, Manoel et al. Leituras geográficas da Amazônia 2. ed. – Goiânia, GO: Cegraf UFG, 
2024. Disponível em: 
https://portaldelivros.ufg.br/index.php/cegrafufg/catalog/view/614/587/2421 Acesso em: 
01 dez. 2025. 
CARLOS, Ana Fani Alessandri. O Lugar no/do Mundo. São Paulo: FFLCH, 2007. Disponível em: 
https://gesp.fflch.usp.br/sites/gesp.fflch.usp.br/files/O_lugar_no_do_mundo.pdf Acesso em: 
01 dez. 2025.  
CAVALCANTI, Lana de Souza. O ensino de geografia na escola. Campinas: Papirus Editora, 
2014.  
CORRÊA, Roberto Lobato. Regionalização e organização espacial. 7 ed. São Paulo. Editora 
Ática, 2003. 
CHRISTOFOLETTI, Antonio. Modelagem de Sistemas Ambientais. São Paulo: Edgard Blücher, 
1999. 
CHRISTOPHERSON, Robert W. Geossistemas: uma introdução à Geografia Física. 7. Ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2012. 
CUNHA, Sandra Batista; GUERRA, Antônio José Teixeira. A questão ambiental: diferentes 
abordagens. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 2010.  
DAMIANI, Amélia Luisa.  População e Geografia. 8. ed. São Paulo: Contexto, 2004.  
FERREIRA, Artur Gonçalves. Meteorologia prática. São Paulo: Oficina de Textos, 2006.  
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 54. ed. Rio 
de Janeiro: Paz & Terra, 2016.  
GONÇALVES, Carlos Walter Porto. Amazônia, Amazônias. São Paulo: Contexto, 2001.  
GUERRA, Antônio José Teixeira, CUNHA, Sandra Batista (org.). Geomorfologia do Brasil. 6ª ed. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010.  
GROTZINGER, J. ; JORDAN, T. H. Para entender a Terra. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 2023. 
IBGE Panorama. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Cidades e Estados. Amazonas. 
Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/am/panorama Acesso em: 01 dez. 2025. 
LEPSCH, Igo Fernando. 19 Lições em Pedologia. São Paulo: Oficina de Textos, 2011. 
MARTINELLI, Marcello. Mapas, gráficos e redes. São Paulo: Oficina de Textos. 2014.  
MOREIRA, Ruy. Sociedade e espaço geográfico no Brasil: constituição e problemas de relação. 
São Paulo: Contexto, 2011. 
OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. Agricultura e indústria no Brasil. Campo-Território: revista 
de Geografia Agrária, v. 5, n.10, p. 5-64, ago. 2010. Disponível em: 
https://seer.ufu.br/index.php/campoterritorio/article/view/12048/7006 Acesso em: 01 dez. 
2025.  
RIBEIRO, Luiz César de Queiroz; JÚNIOR, Orlando Alves dos Santos. (org). Globalização, 
fragmentação e reforma urbana: o futuro das cidades brasileiras na crise. 2 ed. Rio de Janeiro: 
Letra Capital: Observatório das Metrópoles: INCT, 2015. Disponível em: 
https://www.observatoriodasmetropoles.net.br/wp-
content/uploads/2022/04/Globalizacao-fragmentacao-e-reforma-urbana-o-futuro-das-
cidades-brasileiras-na-crise.pdf  Acesso em: 01 dez. 2025.  
SALGADO-LABOURIAU, Maria Léa. História ecológica da Terra. São Paulo: Blucher, 1994. 
SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Record, 2000.  



SEPLANCTI. Secretaria de Estado de Planejamento, Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Amazonas. Amazonas em Mapas. 1ª Edição. Departamento de Estudos, Pesquisas 
e Informações – DEPI Núcleo de Geoprocessamento – NGEO. Manaus, 2016. Disponível em: 
https://www.sedecti.am.gov.br/wp-
content/uploads/2019/07/1a_Amazonas_em_Mapas_2015_em_novembro_de_2016.pdf 
Acesso em: 01 dez. 2025. 
SOUZA, Marcelo Lopes de. Ambientes e territórios: uma introdução à Ecologia Política. 2019. 
SUERTEGARAY, Dirce Maria Antunes (org.) Terra: feições ilustradas. 2. ed. Porto Alegre: Editora 
da UFRGS. 2008.  
TEIXEIRA, Wilson; TOLEDO, M. Cristina Motta de; FAIRCHILD, Thomas Rich; TAIOLI, Fábio. 
(orgs.) Decifrando a Terra. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2008.  
VENTURI, Luis Antônio Bittar (organizador). Geografia: práticas de campo, laboratório e sala 
de aula. São Paulo: Editora Sarandi. 2011. 

História 

1. As primeiras civilizações da Grécia Antiga; 2. Roma Antiga: das origens à formação do 
Império Romano; 3. A formação do mundo medieval e o processo de apogeu do feudalismo; 
4. O processo de construção da modernidade europeia: expansão marítima e formação das 
monarquias absolutistas; 5. Reinos, impérios e escravidão no continente africano; 6. As 
Américas que os europeus encontraram: povos originários; 7. América Portuguesa: 
sociedades coloniais na era do mercantilismo; 8. A África no contexto do tráfico atlântico; 9. 
A era das revoluções e o processo de consolidação do Estado liberal-burguês; 10. A 
industrialização: o processo de formação da classe operária; 
11. O Império luso-brasileiro no século XVIII: do processo de independência à construção do 
Estado Imperial; 12. Imperialismo: a expansão do mundo burguês no século XIX; 13. O Brasil 
Republicano: do processo de emergência ao fim da Primeira República; 14. O Brasil dos anos 
1930 ao Regime Militar instituído pelo golpe de 1964; 
15. Processos históricos que marcaram o século XX: da Primeira Guerra Mundial à Queda do 
muro de Berlim e fim da União Soviética; 16.  História da Amazônia: as evidências mais antigas 
de ocupação humana na Amazônia central; 17. História da Educação Profissional e Tecnológica 
no Brasil: Da Colônia ao PNE 2014-2024. 
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Letras / Língua Portuguesa e Letras/Inglês 

1. Compreensão e Interpretação de Textos: Análise e interpretação de textos de diferentes 
gêneros e tipologias textuais; 2. Fonética: Fonemas; Sílaba - Tonicidade; Ortografia; 
Acentuação: Regras do sistema ortográfico vigente e acentuação gráfica. 3. Morfologia: 
Estrutura e formação das palavras, classes de palavras (substantivo, artigo, adjetivo, numeral, 
pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção, interjeição, conectivos, formas variantes) 
e seus empregos. 4. Sintaxe: Análise sintática da oração e do período (termos essenciais da 
oração, termos integrantes da oração, termos acessórios da oração, período composto, 
orações coordenadas independentes, orações principais e subordinadas). 5.Concordância e 
Regência: Regras de concordância verbal e nominal e de regência verbal e nominal, incluindo 
o uso da crase. 6.Pontuação: Emprego dos sinais de pontuação, especialmente a vírgula. 
7.Semântica e Estilística: Significação das palavras e figuras de linguagem. 8. Variação 
Linguística: Aspectos sociolinguísticos e a norma culta. 9. Compreensão e Interpretação de 
Textos: Leitura e análise de textos em inglês de variados gêneros e níveis de complexidade. 
10. Aspectos Gramaticais: Uso de tempos e modos verbais, estrutura de frases, pronomes, 
preposições, conjunções, e vocabulário. 11. Teorias Linguísticas: Principais correntes teóricas 
(estruturalismo, gerativismo, sociolinguística, análise do discurso). 12. Ensino de Língua 
Inglesa: Metodologias e abordagens de ensino: Didática e Práticas Pedagógicas. 13. Psicologia 
da Educação e Processos de Ensino-Aprendizagem. 14. Avaliação da Aprendizagem. 15. 
Educação Inclusiva e para a Diversidade (raça, gênero, inclusão). 16. Gestão Democrática e 
Projeto Político-Pedagógico (PPP). 17. Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na 
Educação. 18. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
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Leras / Língua Inglesa 

1. Compreensão e Interpretação de Textos: Análise e interpretação de textos de diferentes 
gêneros e tipologias textuais. 2. Fonética: Fonemas; Sílaba - Tonicidade; Ortografia; 
Acentuação: Regras do sistema ortográfico vigente e acentuação gráfica; Pronunciation and 
spelling of endings. 3. Morfologia: Compound Words, Blends and Phrasal Words. Affixes: 
Prefixes and Suffixes. 4. Sintaxe: Verbs; Modal verbs and related structures; The passive; If 
sentences, conditionals; Reported Speech; Nouns, articles and quantity; Pronouns; Adjectives; 
Adverbs; Relative clauses; Linking words; Prepositions, Phrasal verbs. 5. Semântica e Estilística: 
Significação das palavras e figuras de linguagem; Synonyms and Antonyms; Homonyms; 
Paronomasia. 6. Compreensão e Interpretação de Textos: Leitura e análise de textos em inglês 
de variados gêneros e níveis de complexidade. 7. Ensino de Língua Inglesa: Metodologias e 
abordagens de ensino: Didática e Práticas Pedagógicas. 8. Psicologia da Educação e Processos 
de Ensino-Aprendizagem. 9. Avaliação da Aprendizagem: instrumentos de avaliação para 
verificação do aproveitamento dos alunos e da eficácia dos métodos adotados; Controle e 
avaliação do rendimento escolar dos alunos. 10. Educação Inclusiva e para a Diversidade (raça, 
gênero, inclusão). 11. Gestão Democrática e Projeto Político-Pedagógico (PPP). 12. Tecnologias 



da Informação e Comunicação (TICs) na Educação: Tecnologias digitais de informação e 
comunicação em contextos escolares; As possibilidades das tecnologias digitais como 
mediadoras no processo de ensino e aprendizagem de língua estrangeira; Os ambientes 
escolares e os participantes do processo (alunos e professores) para o uso de tecnologias 
digitais em contextos formais de ensino de língua inglesa. 13. Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). 
14. Ensino e aprendizagem da competência comunicativa; Planejamento e competência 
comunicativa e habilidade de compreensão oral e escrita. 15. Teorias de aprendizagem de uma 
segunda língua; fatores que influenciam a aprendizagem de uma segunda língua; a linguagem 
do aprendiz; aprendizagem de uma segunda língua na sala de aula. 
16. Linguística Aplicada (especialmente ao ensino/aprendizagem de inglês como língua 
estrangeira/adicional). 
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SOUZA, Rita de Cácia Santos; VITORINO, Anderson Francisco; SOUZA, Adriana Alves Novais 



(org.). Educação de surdos: representações e diálogos contemporâneos. Diversos autores. - 
- 1. ed. Aracaju, SE: Criação Editora, 2022. 
SOUSA, Alexandre Melo de; GARCIA, Rosane; SANTOS, Tatiana Castro dos. Perspectivas 
para o ensino de línguas: volume 4. Organizadores: Alexandre Melo de Sousa, Rosane. 
Garcia, Tatiana Castro dos Santos. Rio Branco: Edufac, 2020. 
SOUZA, Cássia Fabiane dos Santos; LORENSINI, Sandra Regina Geiss. Planejamento, 
Avaliação E O Fazer Pedagógico. Revista Multidebates, v.4, n.1 Palmas-TO, abril de 2020. 
VERÍSSIMO, Natalia Barbosa; PRAIS, Jacqueline Lidiane de Souza. Práticas Pedagógicas 
Inclusivas: estratégias e possibilidades de ensino e aprendizagem / Organizadoras Natalia 
Barbosa Verissimo, Jacqueline Lidiane de Souza Prais – Tutóia, MA: Diálogos, 2023. 

Matemática 

1.Teoria de Conjuntos: relação de pertinência, relação de inclusão, igualdade, operações 2. 
Conjuntos numéricos: operações, desigualdades, múltiplos e divisores. 3.Medidas (de 
comprimento, de área, de volume, de massa, de capacidade, de ângulo, de tempo) e 
grandezas (grandezas diretamente e inversamente proporcionais, regra de três simples e 
composta). 4.Matemática Comercial e Financeira, sistemas de juros, sequência uniforme de 
pagamento; valor atual de uma série de pagamentos; anuidades; montante de uma série de 
pagamentos. 5. Geometria Plana: Semelhança de figuras geométricas planas, cálculo de áreas 
e perímetros de figuras planas, relações métricas no triângulo retângulo, circunferência e 
círculo. 6. Sólidos geométricos: prisma, cilindro, pirâmide, cone e esfera (elementos, áreas e 
volume). Sólidos gerados por rotação. 7.Relações e funções: função real de uma variável real, 
domínio, conjunto imagem, crescimento e decrescimento, zeros da função, taxa de variação, 
Gráficos. Funções polinomiais (gráficos, equações, inequações e sistemas de equações). 
Função Exponencial e Logarítmica (gráficos, equações e inequações). Funções compostas e 
funções inversas. 8. Trigonometria: no triângulo retângulo, na circunferência trigonométrica, 
funções trigonométricas (gráficos, equações e inequações). 9. Sequências numéricas: 
progressões aritméticas e geométricas. 10. Análise combinatória: Principio Fundamental da 
Contagem, fatorial, arranjos e permutações simples, combinações simples e completa, 
permutações com elementos repetidos, permutações circulares e caóticas. 11. Probabilidade: 
Espaços de probabilidade; Definição de probabilidade; Probabilidade condicional; 
Probabilidade da união de eventos; Distribuição binomial 12. Álgebra Linear: Matrizes e 
determinantes, sistemas de equações lineares, espaços vetoriais e transformações lineares. 
13. Geometria Analítica no plano e no espaço. 14. Tratamento da informação: leitura e 
interpretação de gráficos, estatística: (médias, moda, mediana, variância e desvio padrão). 15. 
Números complexos e suas aplicações. 16. Lógica matemática: Análise de proposições, 
conectivos, operações lógicas, negação, implicação, equivalência lógica, tabela verdade, 
proposições simples e compostas. Lógica de Argumentação. 17. Cálculo Diferencial e Integral: 
Limites, derivadas e integrais de funções de uma variável. 
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Pedagogia 

1. Fundamentos da educação; pedagogia histórico-crítica; educação no campo – conceitos; 
especificidades da educação popular amazônica; educação profissional e tecnológica; 
educação socioambiental e a bioética. 2. Minorias sociais e a necessidade de se (re)pensar a 
formação de professores; epistemologias dissidentes. 3. Educação indígena; docência e 
interculturalidade; desafios e especificidades. 4. Educação quilombola; docência e 
interculturalidade; desafios e especificidades. 5. Educação de Jovens e Adultos; desafios e 
especificidades. 6. Políticas educacionais de ações afirmativas raciais. 7. Inclusão, 
acessibilidade e políticas educacionais. 8. Educação em contexto ribeirinho. 9. Alfabetização e 
Letramento. 10. Tecnologias digitais. 11. Didática; planejamento; abordagens e metodologias 
de ensino; avaliação; saberes e práticas docentes; currículo e saberes escolares. 12. Política 
de formação de professores; profissão, trabalho e identidade docente. 13. Pesquisa em 
educação; a importância da pesquisa narrativa e da pesquisa-ação. 14. Fundamentos legais da 
educação brasileira e do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas; Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e organização dos níveis de ensino; Organização 
Didático-Acadêmica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas; 
Diretrizes Gerais da Política Nacional de Formação de Profissionais para a Educação 
Profissional e Tecnológica; Plano Nacional de Educação 2014; Documentos normativos 
nacionais e do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas. Projeto 
Político Pedagógico Institucional do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Amazonas. 
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Nacional de Formação de Profissionais para a Educação Profissional e 
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Química 

Estados de agregação da matéria, mudanças de fase e propriedades dos materiais; Estrutura 
atômica; Ligações Químicas: Modelos, Estruturas de Lewis, Teoria da Ligação de Valência, 
Teoria dos Orbitais Moleculares aplicada a moléculas diatômicas, Interações intermoleculares; 
Periodicidade química; Funções Inorgânicas: nomenclatura, propriedades, reações e 
aplicações; Teorias Ácido-Base de Arrhenius, Bronsted-Lowry e Lewis: definições, 
propriedades e reações; Reações inorgânicas e balanceamento de reações; Cálculos Químicos 
e estequiométricos.Termodinâmica: gases ideais; misturas gasosas; leis da termodinâmica; 
ciclo de Carnot; cálculo da variação de entalpia de uma reação; diagramas de fases. Soluções 
e propriedades coligativas; Eletroquímica: potencial de óxido-redução; pilhas; eletrólise; 
equação de Nerst. Cinética química: velocidade das reações químicas; cinética de primeira e 
segunda ordem. Equilíbrio químico: constituição e perturbação do sistema em equilíbrio; 



cálculo do pH de soluções; equilíbrio de solubilidade; soluções tampão. Análise química: 
gravimétrica; volumétrica, potenciométrica e instrumental (espectroscópico). Representação 
estrutural de moléculas orgânicas; Acidez, basicidade e pKa; Alcanos, alcenos e alcinos: 
estrutura, propriedades e reações; Aromaticidade e Ressonância; Análises conformacionais; 
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reação; Reações de substituição, eliminação, adição e radicalar; Funções orgânicas oxigenadas 
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Sociologia 

1.Teorias Sociológicas clássicas; 2. Teorias Sociológicas contemporâneas (séculos XX e XXI); 3. 
Intérpretes do Brasil: Sociologia Brasileira clássica e contemporânea; 4. Sociologia da 
Educação; 5. Cultura, identidade e grupos sociais. 
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1. Evolução do pensamento administrativo; teoria geral da administração; conceitos de 
administração; funções administrativas; teoria das organizações e organizações; e 
planejamento. 2. Gestão de recursos humanos; recrutamento e seleção de pessoal; qualidade 

de vida no trabalho; desenvolvimento organizacional; clima e cultura organizacional; 

comunicação; teorias de liderança; mudança organizacional e administração do estresse. 3. 
Marketing: Conceitos e tarefas da administração do marketing; Captura de oportunidades do 
marketing; conexão com clientes, desenvolvimento de marcas, desenvolvimento das ofertas 
ao mercado, entrega de valor e comunicação do valor. 4. Administração Financeira: O papel e 
o ambiente da administração financeira, Demonstrações financeiras e sua análise, Técnicas de 
orçamento de capital. 5. Administração da produção e operações: Conceitos, objetivos, papéis 
e estratégias da produção; projeto, planejamento, controle e melhoramento da produção. 6. 
Administração Pública: Conceitos e Princípios Fundamentais: Planejamento, Coordenação, 
Descentralização, Delegação e Controle; Formas de Administração Pública: Patrimonial, 
burocrática e gerencial; Propósitos da desburocratização; atividades meio e atividades fim. 
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Agroecologia 

1. Fundamentos da Agroecologia: ecossistemas naturais e agroecossistemas; bases científicas 
da agroecologia; evolução dos sistemas agrícolas; modelos alternativos de agricultura; 
agriculturas de base ecológica (agricultura orgânica, agricultura ecológica, permacultura, 
agricultura biodinâmica, agricultura natural, agricultura regenerativa). 2.Solo, Ciclagem de 
Nutrientes e Fertilidade: ciclos biogeoquímicos; reciclagem de nutrientes nos 
agroecossistemas; dinâmica dos nutrientes, da água e da energia; consequências do uso de 
adubos solúveis; práticas agrícolas e perda da fertilidade; manejo ecológico do solo; matéria 
orgânica e húmus; fertilização orgânica; alternativas à adubação mineral solúvel; 
adubos de baixa solubilidade; adubação verde; compostagem; fixação biológica de nitrogênio; 
micorrizas; importância das minhocas; teoria da trofobiose. 3.Sementes, Biodiversidade e 
Erosão Genética: vulnerabilidade genética das cultivares; sementes selecionadas; 
germoplasma; erosão genética; industrialização das sementes. 4.Agrotóxicos, Impactos e 
Sanidade Agroecológica: efeitos adversos dos agrotóxicos; impactos nos sistemas naturais; 
manejo ecológico e integrado de espécies daninhas, pragas e patógenos; alelopatia; 
repelência; atração; variedades resistentes; controle biológico.5. Estratégias de Diversificação 
e Conservação do Solo: diversificação de cultivos; consorciação; rotação de culturas; cultivo 
em faixas; cordões de contorno; cultivo mínimo; plantio direto; coberturas vivas e mortas.6. 
Sistemas Agroflorestais e Agrossilvicultura: conceitos de agrossilvicultura tropical; sistemas 
agroflorestais (SAFs); SAFs no contexto amazônico.7. Manejo Ecológico de Pastagens e 
Animais: manejo ecológico de pastagens; manejo ecológico de animais. 8.Sistema Normativo, 
Certificação e Sustentabilidade: legislação da produção orgânica; certificação participativa e 
de auditoria; sistemas autossustentáveis. 
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Contabilidade 

1. Contabilidade Societária; conceito, aplicação e evolução da contabilidade; regimes 
contábeis; plano de contas; escrituração; objetivo do relatório financeiro para fins gerais; 
características qualitativas de informações financeiras úteis; demonstrações contábeis e a 
entidade que as reporta; elementos das demonstrações contábeis; estrutura e conteúdo das 
demonstrações contábeis. 2. Análise das Demonstrações Contábeis; análise econômico-
financeira: análise vertical e horizontal; análise por índices e coeficientes: de liquidez, de 
endividamento, de rentabilidade, de atividade, prazos médios e de solvência; alavancagem. 3. 
Contabilidade de Custos; a contabilidade de custos, a contabilidade financeira e a 
contabilidade gerencial; classificações e nomenclaturas de custos; sistemas de custeio; 
departamentalização; critérios de rateio dos custos indiretos; custeio baseado em atividades; 
custos indiretos de produção; margem de contribuição; fixação do preço de venda; relação 
custo/volume/lucro. 4. Matemática Financeira; conceitos básicos de matemática financeira: 
juros, capital e taxa de juros, risco e custo de oportunidade; capitalização simples e 
equivalência de taxas; capitalização composta e equivalência de taxas; desconto de títulos: 
simples e compostos; fluxos de caixa; amortização de empréstimos: sistemas de amortização 
constante, francês e misto. 5. Administração Financeira; decisões de investimentos e 
orçamento de capital; administração de capital de giro; administração de disponibilidades, de 
valores a receber e de estoques; financiamento a longo prazo. 6. Planejamento Tributário; 



principais funções e atividades da contabilidade tributária; tributação das pessoas jurídicas: 
imposto sobre serviços, imposto sobre circulação de mercadorias e serviços, imposto sobre 
produtos industrializados, imposto de renda das pessoas jurídicas, contribuição social sobre o 
lucro, contribuição para o financiamento da seguridade social e contribuição para o pis/pasep; 
simples nacional, lucro presumido, lucro real; planejamento tributário: conceitos, objetivo e 
classificação; elisão, evasão, fraude e sonegação fiscal; reforma tributária. 7. Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público; normas e legislações da contabilidade aplicada ao setor público; 
orçamento público; plano de contas aplicado ao setor público; sistemas contábeis; 
lançamentos contábeis típicos do setor público; demonstrações contábeis do setor público. 
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Economia 

1. Macroeconomia; agregados macroeconômicos: economia aberta e fechada sem e com 
governo; PIB nominal e real; balanço de pagamentos: conceitos básicos e estrutura, evolução; 
taxa de câmbio: regimes cambiais, taxa de câmbio nominal e real, paridade de poder de 
compra; sistema monetário: funções da moeda, criação de moeda e meios pagamentos, 
multiplicador monetário, taxa de juros, teoria de demanda de modelo clássico: pressupostos, 



teoria quantitativa da moeda, poupança, investimento e taxas de juros; modelo Keynesiano 
simples: pressupostos, economia fechada e sem governo; economia fechada e com governo; 
modelo IS/LM; eficácia das políticas monetária e fiscal; oferta e demanda agregada e aspectos 
recentes da teoria macroeconômica: oferta e demanda agregada, desenvolvimento da teoria 
macroeconômica, teorias da inflação. 2. Microeconomia; conceitos básicos; teoria do 
consumidor: preferências e função de utilidade, restrições orçamentárias; a escolha do 
consumidor, escolha sob risco e escolha intertemporal; produção e custo de produção: 
tecnologia, produção no curto e no longo prazo, custos no curto prazo e no longo prazo; 
escolha ótima de produção; economia de escala, escopo e curvas de aprendizado; mercado 
competitivo: demanda individual e de mercado, oferta Individual e de mercado, equilíbrio de 
mercado, efeito renda e efeito substituição, conceitos de bem normal e inferior, excedente do 
consumidor e do produtor, políticas públicas e bem-estar; falhas de mercado: monopólio e 
monopsônio, poder de mercado e bem-estar, introdução à teoria dos jogos, modelos de 
oligopólio e concorrência monopolística; falhas de mercado, externalidades, bens públicos; 
assimetria de informação. 3. Economia brasileira; café e ciclos da economia agroexportadora; 
crise de 1929; industrialização por substituição de importação; governo JK e o plano de metas; 
reformas, endividamento externo, crise dos anos 1960, governos militares e o PAEG, milagre 
econômico; modelo de crescimento com endividamento: crise do petróleo, o II PND; planos 
heterodoxos: plano cruzado, plano Bresser, plano verão; governo Collor e Itamar Franco, plano 
real; Governos Lula e Governos Dilma; aspectos contemporâneos da economia brasileira. 4. 
Economia regional; aspectos da dinâmica econômica da região amazônica e da região norte 
do Brasil; zona franca de Manaus; economia verde; desenvolvimento e sustentabilidade. 5. 
Métodos quantitativos; estatística básica; análise de regressão simples e múltipla e 
estimadores de mínimos quadrados ordinários; pressupostos do modelo clássico de regressão 
linear; testes de diagnóstico e violações dos pressupostos: heterocedasticidade, 
autocorrelação e multicolinearidade; modelos de dados em corte transversal, séries 
temporais e dados em painel. 6. Mercados financeiros e de capitais; Sistema Financeiro 
Nacional (SFN); mercados financeiros; conceitos básicos de instrumentos de renda fixa e de 
renda variável. 
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Engenheiro Químico 

1. Fundamentos de Engenharia Química. 1.1. Balanços de massa e energia em regime 
permanente e transiente. 1.2. 1ª e 2ª Leis da Termodinâmica aplicadas a processos de 
engenharia. 1.3. Propriedades termodinâmicas de substâncias puras e misturas; equilíbrio 
líquido–vapor e líquido–líquido em sistemas ideais e não ideais. 1.4. Fundamentos de 
Fenômenos de Transporte: transferência de quantidade de movimento, calor e massa; 
coeficientes de transporte; correlações empíricas e dimensionamento preliminar de 
equipamentos. 2. Operações unitárias. 2.1. Conceitos gerais de operações unitárias de 
transferência de massa, calor e momento. 2.2. Separações líquido–vapor e líquido–líquido: 
destilação simples e fracionada, destilação azeotrópica e extrativa; extração líquido–líquido 
(equilíbrio, coeficiente de partição, estágios em co-corrente e contracorrente). 2.3. Extração 
de compostos naturais: extração sólido–líquido, escolha de solventes, influência de tamanho 
de partícula, temperatura, agitação e difusão intrapartícula. 2.4. Filtração: filtração a pressão 
e a vácuo; filtros de tambor rotativo, filtros prensa, filtros de cartucho; formação de torta, 
torta compressível e incompressível; resistência do meio filtrante e da torta; operação 
contínua e descontínua. 2.5. Fundamentos de outras operações unitárias clássicas: adosrção, 
secagem, absorção gasosa, cristalização. 3. Engenharia de Reações Químicas, Reatores e 
Biorreatores. 3.1. Cinética de reações homogêneas: ordem de reação, constantes cinéticas, 
influência de temperatura (Equação de Arrhenius). 3.2. Reatores ideais: batelada, 
CSTR/mistura, PFR/reator tubular; conversão, seletividade e rendimento; balanços molares 
em regime permanente e transiente. 3.3. Noções de reações múltiplas, reatores adiabáticos e 
não adiabáticos. 3.4. Engenharia de Biorreatores: tipos de biorreatores (tanque agitado 
aerado, air-lift, batelada, batelada alimentada, contínuo), transferência de oxigênio (k_L·a), 
cisalhamento, esterilização, escala de bancada para piloto/industrial. 3.5. Fermentações 
aeróbias e anaeróbias, parâmetros cinéticos e de projeto em bioprocessos. 4.Processos 
Químicos e Bioquímicos. 4.1. Panorama de processos químicos e bioquímicos industriais 
clássicos.  4.2.Química verde e tecnologias limpas: princípios da Química Verde, minimização 
de resíduos, uso de matérias-primas renováveis, biocatalisadores, rotas alternativas de menor 
impacto. 4.3. Biorrefinaria, aproveitamento integral de biomassas (incluindo biomassas 
regionais / Amazônia), produção de biocombustíveis e bioprodutos. 4.4. Tratamento de águas 
e efluentes líquidos. 4.5. Controle de Qualidade de Processos. 5. Controle, simulação e 
projeto de processos. 5.1. Controle de processos químicos: malhas de controle, variáveis 
manipuladas e controladas, controladores PID, estabilidade qualitativa, instrumentação 
básica. 5.2. Simulação de processos: uso de simuladores comerciais ou acadêmicos para 
balanços de massa e energia, simulação de colunas de destilação, trocadores de calor e 
reatores (ênfase conceitual, não necessariamente em um software específico). 5.3. Conceitos 
básicos de projeto de processos e plantas químicas: elaboração de fluxogramas (PFD), noções 
de diagrama de tubulação e instrumentação (P&ID), dimensionamento preliminar de 
equipamentos, integração energética. 5.4. Segurança de processos e fundamentos de análise 
de risco: procedimentos operacionais e de emergência. 6. Materiais, Corrosão e Análise. 6.1. 
Seleção de materiais para equipamentos: propriedades mecânicas, compatibilidade com 
fluidos de processo, ensaios e caracterização de materiais. 6.2. Corrosão: tipos e mecanismos 
de corrosão e prevenção e controle de corrosão. 
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Engenharia Florestal 

1. Melhoramento florestal: 1.1 Conceitos e princípios fundamentais. 1.2 Métodos de 
melhoramento genético de plantas. 1.3 Métodos de propagação sexuada e assexuada 2. 
Ecologia e fisiologia vegetal: 2.1 Conceitos, fundamentos e princípios. 2.2 Crescimento e 
desenvolvimento vegetal. 2.3 Balanço hídrico nas plantas. 2.4 Ecologia de florestas tropicais. 
2.5 Florestas e mudanças climáticas. 2.6 Conservação de ecossistemas 3. Silvicultura: 3.1 
Florestas proteção e florestas de produção. 3.2 Tratamentos silviculturais. 3.3 Técnicas para a 
produção de madeira de qualidade. 3.4 Sistemas agroflorestais. 3.5 Silvicultura urbana 4. 
Manejo florestal: 4.1 Procedimentos básicos de amostragem. 4.2 Métodos de amostragem. 
4.3 Biometria e inventário florestal. 4.4. Manejo de florestas naturais. 4.5 Manejo de florestas 
plantadas. 4.6 Exploração de impacto reduzido. 4.7 Extrativismo e desenvolvimento 
sustentável 5. Solo, fertilidade e nutrição de plantas: 5.1 Física, conservação e 
manejo do solo. 5.2 Relação entre florestas e conservação do solo. 5.3 Estrutura do solo. 5.4 
Nutrientes e absorção mineral. 5.5 Fertilidade do solo. 5.6 Ciclagem de nutrientes. 6. 
Bioenergia: 6.1 Energia da biomassa 7. Ciência e tecnologia da madeira: 7.1 Propriedades 
físico-mecânicas da madeira. 7.2 Preservação de madeira. 7.3 Painéis reconstituídos de 



madeira. 7.4 Estrutura macroscópica do tronco e fisiologia da árvore. 7.5 Estrutura anatômica 
da madeira de gimnospermas e angiospermas dicotiledôneas. 7.6 Química da madeira. 7.7 
Desdobro e beneficiamento da madeira. 8. Política e legislação florestal: 8.1 Código florestal. 
8.2 Unidades de conservação 
9. Incêndios florestais: 9.1 Propagação de incêndios. 9.2 Comportamento do fogo. 9.3 Efeitos 
do fogo sobre o ecossistema. 9.4 Uso do fogo no manejo. 9.5 Prevenção e combate 10. 
Recuperação de áreas degradadas: 10.1 Conceitos aplicáveis 10.2 Avaliação de impactos 
ambientais 10.3 Métodos de recuperação/restauração de áreas degradadas. 10.4 
Monitoramento de áreas. 
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Informática 

1. Hardware: conceitos, componentes e periféricos, tipos de memória (RAM, ROM, cache, 
virtual, internas e auxiliar), funcionalidade dos drivers de dispositivos; clock; barramentos, 
padrões e interfaces; dispositivos de armazenamento, placas. Portas: serial, paralela, USB; 
PS2; memória primária e memória secundária; periféricos; multimídia e impressão; 
dispositivos de entrada e saída. Montagem, configuração e manutenção de 
microcomputadores. 2. Internet e Segurança da Informação: vírus, programas maliciosos e 
antivírus; conceitos de criptografia e certificação digital, cuidados e prevenção. Conceitos 
básicos de Internet: (URL, links, sites, portais, segurança, navegação, conceito e padrões da 
tecnologia Web, Intranets e Extranets), utilização dos principais navegadores e correio 
eletrônico; utilização dos mecanismos de busca (Google, Yahoo, Bing, etc.). 3. Estruturação e 
Manutenção de Redes de Computadores: classificação quanto à arquitetura de rede, extensão 
geográfica, topologia e meio de transmissão; principais componentes de hardware; 
protocolos de rede; detalhamento dos meios de transmissão e topologias de rede; noções de 
configuração de rede local e wireless; redes TCP/IP; roteamento; hardwares de rede: tipo e 
aplicação; firewall, proxy e Virtual Private Network (VPN); Domain Name System (DNS); 



Dynamic Host Configuration Protocol (DHCP); gerenciamento de redes. 4. Lógica de 
programação e Desenvolvimento de Sistemas: conceito de algoritmos; resolução de 
problemas utilizando os tipos de lógicas: linear, estruturada e modular; português estruturado 
e pseudocódigo; tipos de dados; operadores, variáveis, expressões; estruturas de controle; 
estruturas de dados: vetores e matrizes; utilização de sub-rotinas; utilização de parâmetros e 
ponteiros; padrão de arquitetura de software. 5. Introdução à programação orientada a 
objetos: encapsulamento, métodos, propriedades, construtores, herança, polimorfismo; 
modelagem de problemas para abordagem orientada a objetos. 6. Sistemas de gerenciamento 
de banco de dados: conceitos básicos da linguagem SQL; operações com bancos de dados; 
comandos para inserir, alterar e excluir; consultas e manipulação de tabelas no banco de 
dados MySQL; diferentes tipos de bancos de dados e suas aplicações. Bancos de dados 
relacionais, modelo e diagrama entidade relacionamento. Bancos de dados não relacionais: 
modelos de dados agregados, modelos de distribuição, consistência, marcadores de versões, 
banco de dados de chave-valor, banco de dados de documentos, banco de dados de grafos, 
armazenamento em famílias de colunas. 
 
AGRA, Andressa D.; BARBOZA, Fabrício F M. Segurança de sistemas da informação. ISBN 
9788595027084. Porto Alegre: SAGAH, 2019. 
BLUM, Richard. Linux Para Leigos. ISBN 9786555208580. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 
2023. 
CARVALHO, André C. P. L. F de; LORENA, Ana C. Introdução à Computação - Hardware, 
Software e Dados. ISBN 9788521633167. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
CERT.br. Cartilha de Segurança para Internet: Fascículos. CGI.br. 2018. Disponíveis em < 
https://cartilha.cert.br/fasciculos/#codigos-maliciosos> Acesso em 10 de dezembro de 2024. 
COMER, Douglas E. Redes de computadores e internet. ISBN 9788582603734. 6. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2016. 
HENNESSY, John L.; PATTERSON, David A. Arquitetura de computadores: uma abordagem 
quantitativa. 4. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2008. 494 p. ISBN 978-85-352-2355-2. 
KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes de computadores e a internet: uma abordagem Top-
Down. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013. 
MACHADO, Felipe Nery R. BANCO DE DADOS – PROJETO E IMPLEMENTAÇÃO. ISBN 
9788536532707. 4. ed. Rio de Janeiro: Érica, 2020. 
Manzano, J.A.N. G. Programação de Computadores com C/C++. Editora Saraiva, 2014. 
MANZANO, José Augusto Navarro G.; OLIVEIRA, Jayr Figueiredo de. Algoritmos - Lógica para 
Desenvolvimento de Programação de Computadores. ISBN 9788536531472. 29. ed. Rio de 
Janeiro: Érica, 2019. 
Moraes, A.F. D. REDES DE COMPUTADORES: FUNDAMENTOS. Editora Saraiva, 2020. 
MORAES, Alexandre Fernandes de. Firewalls - Segurança no Controle de Acesso. ISBN 
9788536521978. Rio de Janeiro: Érica, 2015. 
Paixão, R. R. Arquitetura de Computadores - PCs. Editora Saraiva, 2014. 
PAIXÃO, Renato R. Montagem e Manutenção de Computadores – PCs. ISBN 9788536531052. 
Rio de Janeiro: Érica, 2014. 
RAMOS, Luis Fernando Pizzarro B. Fundamentos de Hardware 1ª edição 2017. ISBN 
9788536531595. Rio de Janeiro: Érica, 2018. 
RIBEIRO, João A. Introdução à Programação e aos Algoritmos. ISBN 9788521636410. Rio de 
Janeiro: LTC, 2019. 
SANTOS, Gonçalves M. Algoritmos e programação. ISBN 9788595023581. Porto Alegre: 
SAGAH, 2018. 
SILBERSCHATZ, Abraham. Sistema de Banco de Dados. ISBN 9788595157552. 7. ed. Rio de 
Janeiro: GEN LTC, 2020. 
SILVA, Fabricio M.; LEITE, Márcia C D.; OLIVEIRA, Diego B. Paradigmas de programação. ISBN 
9788533500426. Porto Alegre: SAGAH, 2019. 
SILVA, Luiz F C.; RIVA, Aline D.; ROSA, Gabriel A.; et al. Banco de Dados Não Relacional. ISBN 
9786556901534. Porto Alegre: SAGAH, 2021. 



Mecânica 

1. Bombas: Noções introdutórias, Escolha da Bomba, Detalhes Construtivos, Curvas 
Características, Associação de bombas (em série e paralelo) e instalação de bombas. 2. 
Estrutura Metálica: Propriedades do Aço, Tipos de estrutura de aço, Sistemas estruturais, 
Critérios de dimensionamento, Ligações soldadas, Ligações Parafusadas, Vigas em Treliça. 3. 
Soldagem: Metalurgia da Soldagem, Soldagem dos principais metais e suas ligas, Técnicas e 
Processos de execução de soldagem, Terminologias e Simbologia da soldagem, Aplicação de 
soldagem em construções, Inspeção e Segurança na soldagem. 4.Usinagem: Principais 
operações de usinagem, Grandezas físicas no processo de usinagem, geometria da ferramenta 
de corte, formação do cavaco, Materiais para ferramentas cortantes, Mecanismos de desgaste 
da ferramenta de corte, Fluidos de corte 5. Tubulações industriais: Materiais, Processos de 
Fabricação, Normalização dimensional, Meios de ligação de tubos, Válvulas e conexões, 
Especificação e aplicação de materiais, Isolamento térmico, pintura e proteção. 6. Resistência 
dos Materiais: Conceito de tensão e deformação, diagrama de tensão-deformação, 
Propriedade mecânica dos materiais, Cargas axiais, Torção, Flexão, Cisalhamento Transversal, 
Cargas Combinadas, Projeto de vigas e eixos, Métodos de energia. 7. Ciência dos Materiais: 
Propriedades Mecânicas dos Metais, Diagramas de fase, Transformações de fase e tratamento 
térmico, Corrosão e degradação dos materiais, 8. Ar Condicionado: Primeira e Segunda lei da 
termodinâmica, Mistura ar-Vapor d’água, Carta psicrométrica, Cálculo da carga térmica, Meios 
de condução do ar; Ventilação e Exaustão, Torres de arrefecimento, Condensadoras 
evaporativos, Projeto e seleção de sistemas de refrigeração e suas instalações típicas.9. 
Termodinâmica: Conceitos e definições; propriedades das substâncias puras; equações de 
estado; trabalho e calor; primeira lei da Termodinâmica aplicada a sistemas fechados e 
volumes de controle; entropia, segunda lei da Termodinâmica aplicada a sistemas fechados e 
volumes de controle; exergia e análise exergética (disponibilidade e irreversibilidade). 10 
Mecânica dos Fluidos: Conceitos fundamentais; estática e dinâmica dos fluidos, formulações 
integral e diferencial de leis de conservação (massa, quantidade de movimento, energia); 
escoamento invíscido incompressível, escoamento interno viscoso incompressível e 
escoamento externo viscoso incompressível. 11 Transferência de Calor. Introdução, 
conceituação do transporte de energia, quantidade de movimento e massa. Mecanismos 
básicos de transmissão de calor. Balanço de energia. Princípios básicos da condução de calor. 
Condução Unidimensional. Condução Bidimensional. Condução transiente. Métodos 
numéricos na condução. Radiação térmica: conceitos fundamentais. Radiação do corpo negro. 
Radiação do corpo cinza. Propriedades (emissividade, absortividade, refletividade e 
transmissividade). Troca radiante entre superfícies. 12. Motores de Combustão Interna Ciclo 
teórico Otto, Ciclo Teórico Diesel, Eficiência Térmica, Parâmetros de desempenho, Estratégias 
de Injeção de combustível e ignição, Formação da Mistura Ar combustível.  
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Medicina Veterinária – Anestesiologia Veterinária 

1.Medicação Pré-anestésica 2. Anestesia Intravenosa 3. Anestesia Inalatória 4. Anestesia Local 
e Técnicas 5. Equipamentos e Sistemas 6. Bloqueadores Neuromusculares 7. Ventilação 
mecânica 8. Monitoração anestésica 9. Avaliação e tratamento da dor 10. Reanimação cárdio-
respiratória 11. Choque 12. Fluidoterapia e Equilíbrio Ácido Base 13. Fisiologia 
cardiorrespiratória e rena. 
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Medicina Veterinária – Clínica Médica de Pequenos animais 

1. Anatomia e Fisiologia dos cães e gatos. 2. Farmacologia Veterinária. 3. Semiologia 
Veterinária. 4. Diagnóstico e tratamento clínico dos diferentes sistemas em cães e gatos: 
neurologia, endocrinologia, cardiologia, nefrologia, dermatologia, oftalmologia, sistema 
músculo esquelético, gastroenterologia; oncologia; geriatria; pediatria. 5. Manejo reprodutivo 
e enfermidades do sistema reprodutor de cães e gatos. 6. Bioestatística aplicada a Medicina 



Veterinária. 7. Prevenção de zoonoses transmitidas pelos animais de estimação. 8. Doenças 
parasitárias dos cães e gatos. 9. Emergências em cães e gatos. 
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Medicina Veterinária – Cirurgia de Pequenos animais 

1. Fundamentos da técnica operatória: princípios de assepsia e antissepsia; instrumentais 
cirúrgicos; fios, agulhas e padrões de sutura; pré e pós-operatório; classificação cirúrgica 
quanto ao grau de contaminação. 2. Fisiologia da cicatrização e terapêutica de feridas: fases 
da cicatrização; fatores sistêmicos e locais; manejo de feridas complexas e queimaduras. 3. 
Cirurgias tegumentares e oncológicas: tumores cutâneos; margens de segurança e cirúrgica; 
retalhos e enxertos; cirurgias reconstrutivas; estadiamento oncológico; linfadenectomia; 
terapias neoadjuvantes. 4. Cirurgia oral e maxilofacial: exodontias complexas; fraturas 
mandibulares e maxilares; afecções cirúrgicas de cavidade oral; 5. Cirurgias do trato 
gastrointestinal e de vias hepato-biliares: técnicas cirúrgicas e afecções cirúrgicas de esôfago, 
estômago, intestinos, fígado, pâncreas e vesícula biliar. 6. Cirurgias do trato urinário e genital: 
técnicas cirúrgicas e afecções cirúrgicas de rins, ureteres, vesícula urinária, uretra, ovários, 
útero, vagina, vulva, testículos, pênis e próstata. 7. Cirurgias cardiotorácicas e 
cardiovasculares: toracotomia; drenagem torácica; cirurgias pulmonares. 8. Cirurgias de 
cabeça e pescoço e vias aéreas superiores: Síndrome obstrutiva das vias aéreas de 
braquicefálicos; traqueotomias e traqueostomias; cirurgias de conduto auditivo; cirurgias de 
tecidos moles cervicais. 9. Princípios de ortopedia e biomecânica: manejo de pacientes 
politraumatizados, planejamento ortopédico, técnicas de osteossíntese e manejo de fraturas; 
deformidades angulares; displasias; osteocondroses; afecções cirúrgicas articulares; 
confecção de talas e bandagens. 10. Princípios da neurocirurgia: cirurgias de coluna vertebral; 
doença do disco intervertebral; técnicas descompressivas; técnicas de estabilização. 11. 
Hérnias e paratopias cirúrgicas: hérnias congênitas e adquiridas; eventração e evisceração; 12. 
Cirurgias Oftálmicas: afecções cirúrgicas do globo ocular e anexos. 13. Cirurgias corretivas para 
malformações congênitas. 14. Endoscopia e videocirurgia: prinícios e aplicabilidades das 
técnicas de mínima invasão. 15. Afecções cirúrgicas do sistema endócrito e hemolinfático. 
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Medicina Veterinária - Cirurgia de Grandes animais 

1) Profilaxia da infecção cirúrgica. 2) Bases da Técnica Cirúrgica Veterinária. 3) Bases da 
Patologia e Clínica Cirúrgicas Veterinárias. 4) Sepse. 5) Cirurgias do Sistema Tegumentar e seus 
anexos em equídeos e ruminantes domésticos 6) Cirurgias do Aparelho Locomotor em 
equídeos e ruminantes domésticos 7) Cirurgias do Aparelho Digestório em equídeos e 
ruminantes domésticos. 8) Cirurgias do Aparelho Genital em equídeos e ruminantes 
domésticos. 9) Cirurgias do Aparelho Urinário em equídeos e ruminantes domésticos. 10) 
Cirurgias do Aparelho Cardiorespiratório em equídeos e ruminantes domésticos, 11) Cirurgias 
de cabeça e pescoço em equídeos e ruminantes domésticos. 12) Cirurgias do Olho e seus 
anexos equídeos e ruminantes domésticos. 13) Claudicações em equídeos e ruminantes 
domésticos. 
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Medicina Veterinária - Patologia Animal e/ou Medicina Preventiva 

1. Patologia animal: Principais lesões dos animais domésticos, lesões macro e microscópicas, 
mecanismos de patogênese e principais doenças dos sistemas cardiovascular, respiratório, 
digestório, hepático, pancreático, urinário, reprodutivo, endócrino, nervoso, tegumentar, 
hemolinfático e músculo-esquelético; correlação clínico-patológica e diagnósticos 
diferenciais. 2. Técnicas de Diagnóstico em Patologia Animal: Procedimentos de necropsia, 
tanatologia, elaboração de laudos,, alterações Post mortem, colheita, conservação e envio de 
amostras; biossegurança e biocontenção; processamento histológico, microscopia, colorações 
especiais, histoquímica e imuno-histoquímica; citologia diagnóstica; métodos laboratoriais 
complementares incluindo microbiologia, sorologia, PCR, qPCR e sequenciamento; 
interpretação integrada dos achados. 3. Pública Veterinária e One Health Integração entre 
saúde humana, animal e ambiental; zoonoses bacterianas, virais, fúngicas e parasitárias; 
vigilância sanitária e ambiental; segurança alimentar; programas de prevenção e controle de 
zoonoses; interface com a saúde coletiva e políticas públicas. 4. Doenças de Importância 
Econômica na Produção Animal Principais enfermidades de bovinos, suínos, aves, equinos, 
caprinos e ovinos; fatores de risco e impacto produtivo; estratégias de manejo sanitário; 
vacinação e imunoprofilaxia; controle de vetores e pragas; doenças emergentes e 
reemergentes no contexto brasileiro. 5. Técnicas de diagnóstico baseadas em métodos 
microbiológicos convencionais como isolamento, identificação fenotípica etipagem de 
bactérias, vírus, fungos e parasitas patogênicos para animais terrestres e patógenos 
transmitidos por alimentos; 6. Testes sorológicos para o diagnóstico de doenças infecciosas 



de animais terrestres (IDGA, ELISA, soroaglutinação, etc.); 7. Testes moleculares para o 
diagnóstico de doenças infecciosas de animais terrestres, aquáticos e patógenos transmitidos 
poralimentos (PCR, RT-PCR, PCR em tempo real, PCR+RFLP, PCR+ Sequenciamento+ Análise 
filogenética etc.); 
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Medicina Veterinária - Diagnóstico por imagem  

1.Fundamentos do Diagnóstico por Imagem Veterinário. 1.1 Princípios físicos da radiação e 
formação da imagem. 1.2 Especificidades das espécies: cães, gatos, equinos, ruminantes, 
silvestres. 1.3 Radiologia digital e analógica; artefatos. 2. Radiografia Veterinária. 2.1. 
Exposição, posicionamento, avaliação de sistemas. 2.2. Tórax, abdome, ortopedia. 3. 
Ultrassonografia Veterinária. 3.1. Modos B, M, Doppler. 3.2 Abdome, reprodutor, tórax, 
musculoesquelético. 3.3 Equinos: tendões, ligamentos. 4. Tomografia Computadorizada (TC) 
4.1 Princípios, sedação, contraste. 4.2 SNC, braquicefálicos, ortopedia, oncologia. 5. 
Ressonância Magnética (RM) 5.1 Fundamentos e artefatos. 5.2 SNC e musculoesquelético. 6. 
Medicina Nuclear 6.1 Cintilografia, radioisótopos, aplicação em equinos. 7. Contrastes em 
Veterinária 7.1 Iodados, gadolínio, reações adversas. 7.2 Protocolos contrastados. 8. Proteção 
Radiológica. 8.1 Biossegurança, contenção, ALARA. 8.2 Legislação MAPA/CFMV. 9. 
Diagnósticos Diferenciais por Sistemas. 9.1. Músculo-esquelético, respiratório, cardíaco, 
urinário, GI, neurológico, silvestres. 
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Produção Animal 

1. Anatomia e Fisiologia dos Animais Domésticos. 2. Produção animal: conhecimento 
integrados sobre índices zootécnicos, viabilidade econômica, melhoramento genético, 
manejo, reprodução, nutrição e ambiência de animais de produção. 3. Escrituração de índices 
zootécnicos: levantamento e registro de dados, com interface com a informática, relativos à 
produção animal; 4. Melhoramento animal: uso da genética como instrumento de promoção 
da produção e produtividade das espécies animais; 5. Nutrição animal: conhecimento em 
bioquímica, metabolismo, digestão, absorção e deposição de nutrientes, alimentos e 
alimentação de animais ruminantes e não ruminantes; 6. Instalações e ambiência: 
conhecimento e aplicação de normas e procedimentos utilizados na construção de instalações 
animais e conforto térmico. 7. Bem-estar animal: conhecimento sobre normas, legislação e 
práticas relacionadas ao bem-estar animal. 8. Bioestatística. 9. Avicultura, Suinocultura, 
Bovinocultura de corte, Bovinocultura de Leite, Caprinocultura e Ovinocultura e Apicultura. 
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Publicidade 

1.Comunicação e Cultura: cultura e comunicação de massas; comunicação e identidade 
cultural; cultura popular e de massa; cultura midiática e plataformas digitais; comunicação e 
diversidade cultural; globalização e mídia; teorias da comunicação. 2. Produção Gráfica e 
Audiovisual: tipografia; fundamentos da produção gráfica; processos de impressão (offset, 
digital, serigrafia); acabamento gráfico; pré-impressão e fechamento de arquivos; 
padronização de cores; noções de orçamento gráfico; controle de qualidade em impressos; 
diagramação para impressão; produção de vídeo; produção de áudio; noções de edição; 
finalização de peças. 3. Pesquisa em Comunicação e Marketing: pesquisa qualitativa e 
quantitativa; pesquisa de mercado; análise de dados; comportamento do consumidor; 
métodos de coleta de dados; análise de resultados. 4. Planejamento de Comunicação 
Publicitária: análise de cenário (SWOT); diagnóstico de comunicação; definição de objetivos; 
estratégias criativas e de mídia; cronograma de campanha; orçamento; mensuração de 
resultados. 5. Criação Publicitária: briefing; redação publicitária; direção de arte; storytelling; 
linguagem visual; campanhas institucionais e promocionais. 6. Mídia e Veiculação: 
planejamento de mídia; alcance, frequência e impacto; GRP e TRP; mídia online e off-line; 
mídia programática; compra de mídia; plataformas digitais; métricas de desempenho; mídias 
convencionais e novas mídias. 7. Branding e Gestão de Marca: identidade visual; 
posicionamento de marca; personalidade de marca; brand equity; reputação de marca; 
rebranding. 8. Comunicação Organizacional e Institucional: comunicação interna; 
comunicação externa; assessoria de imprensa; relações públicas; gerenciamento de imagem; 
comunicação integrada. 9. Marketing Político: comunicação política; imagem pública; discurso 
político; marketing eleitoral; propaganda política; opinião pública; mídias e política; 
panfletagem e propaganda eleitoral; marketing digital político. 7. Criação para Mídias Digitais: 
produção de conteúdo digital; copywriting; criação para redes sociais; vídeos curtos e 
formatos digitais; produção de conteúdo estratégico; engajamento e interação; métricas de 
desempenho digital; tráfego pago. 
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Recursos Pesqueiros 

1. Aquicultura: conceitos; fundamentos e formas de produção de organismos aquáticos. 2. 
Biologia aquática: aspectos gerais; conceitos e fundamentos. 3. Desenho técnico: 
conceitos gerais; tipos de representações gráficas e perspectivas. 4. Dinâmica de populações 
pesqueiras: conceitos; aplicações e formas de estimativas de parâmetros de 
populações pesqueiras. 5. Estatística: aplicações na pesca e aquicultura. 6. Extensão 
pesqueira: relações entre humanos e os recursos aquáticos na Amazônia. 7. Fisiologia de 
animais aquáticos: conceitos; aplicações e principais funções vitais dos animais aquáticos. 8. 
Genética: conceitos; aplicações e importância da sua aplicação nos estudos de 
animais aquáticos. 9. Ictiologia: conceitos; fundamentos e suas aplicações. 10. Legislação 
aquícola e pesqueira: conceitos; fundamentos e sua aplicação na preservação e 
conservação dos recursos aquáticos. 11. Limnologia: conceitos; aplicações e sua importância. 
12. Microbiologia do pescado: conceitos e aplicações. 13. Nutrição de animais 
aquáticos: conceitos e importância na piscicultura. 14. Pesca: conceitos; fundamentos; 
divisões e formas de atuação na Amazônia. 15. Piscicultura: conceitos; aplicações e 



características de cultivo na Amazônia. 16. Sanidade de animais aquáticos: parasitos de 
animais aquáticos; ocorrência e identificação. 17. Tecnologia do pescado: conceitos e 
aplicações. 
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